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O OGCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 

O prometido é devido. 
Ha muito tempo que andamos a prometer de- 
ear. uma das nossas chronieas a livros, ás no- 

Sidades do, nosso mercado. lierario, € vamos 
hoje cumprir Cssa promessa. 

omg. são muitos os livros que os aconteci- 
mentos inadi ehronica tem deixado amon- 
Toar sobre a nossa. mesa, muitos  de diferentes 
generos, de dilerentes indoles é de differentes, 
eoocias, nós agora, para cortarmos a dificuldade 
dl escolha daqueles à que devemos dar prima- 
Sa, Comegaremos pelos mais recentes, por aquel- 
des! que estão ao de cima do nosso monte, e ir 
mos guecessivamente explorando essa montanha, 
Com à brevidade que nos permitirem os deveres 
da actualidade que a indole da nossa chronica 
nos impós 

A de hoje será toda dedicada a livros, é raras 
vezes as revistas bibliographicas de Portugal tem 
Rboa sorte que hoje nos sorri, à de ter que dar 
Conta de quatro livros, todos elles verdade 
mente notaveis no seu genero, todos elles obras 
Primas de eseriptores dos mai ilustres da nossa 
Terra é do nosso tempo. 

“As duas ultimas obras que tinhamos recebido 
e de que ba muito estavamos para nos oceupar, 
Gram, como já dissemos, o novo poema de Fran- 
Gisco Palhui--A Estata, Scenias contemporaneas, 
é 0.14 volume de versos de Joaquim da Gosta 
Cascais, Poesias, ambas editadas pelos seus il- 
Justres autores, ambas impressas na Imprensa 
Nacional, ambas tendo O typo € O formato e 
até 6 papel, das obras de Garrett, um papel, um 
tipo” É tm, formato genuinamente. portúguêzes, 
imo genuinamente portuguezas ellas são, pela 

feia: é pela fórma, pelo assumpto e pela lingua- 
gem. 
Momentos antes de começarmos esta chronic, 

civegaram-nos outros dois livros novos, de genero 
aiéentasimo, ms tendo ent si O parentesco 
intimo que liga. todas as obras notáveis pare- 
Modas umas com as outras, em serem 
serdadeiramente distinctas-— a Keliguia de Eça de 
Queiroz, e o Severo Torrelli, o drama de Cop- 
péc, esplendilamente traduzido em verso, por- 
Tigtiez por Jayme Victor e Visconde de Monsaraz. 

dé ultimo, livro, sabido tambem dos prelos 
“da Imprensa Nacional, n'uma formosa edição feita 
pelo nosso presado amigo Paulo, Plantier, o dis- 
Yolado culivador das. mais bellas rosas que jar- 
ins de Portugal tem produzido, citamol-o ape- 
pas, para registar aqui O seu aparecimento é o 
mosto, agradecimento 4o seu ilustre editor. Ses 
Jero Torrelli, o afamado drama de Coppée, ap- 
areceu. em livro no. mesmo dia em que subiu. 

À cena no entro de D Maria. 
Não tivemos ainda ocasião (lir velo repre- 

sentar e por Jeso não quizemos ainda ler a sua 
traducção: queremos receber a primeira impres- 
io d ásia distineta obra thcatral, que tão grande 
Suecesso teve em França, precisamente no seu 
méio artístico, no theatro. 

Depois então, leremos com o nosso vagar, no. 
silendo do nosso gabinete, os bellos versos por- 
luguezes em que Jayme Victor e o Visconde de 
Monsaraz  verteram os. esplendidos versos. de 
François Coppéc, & admiraremos uma à uma, to- 
das ds bellezas literarias d'essa peça notave, de 
ue primeiro queremos ter a impressão perfei 

ente heat Dea 
Note-se entretanto que os adjetivos elogiosos 

com que acompanhamos hoje esta noticia do q 
areeimento da versão de Sero Torre não alo 
eitos sob palavra-—o que no fim de tudo po- 
Aiimos ul bem fizei tendo como garanta os 
nomes illusres « O talento provadissimo do 
conde de Monsaraz é de Jayme Victor. Conhe- 
Gemos alguns, trechos da. versão do drama de 
Conpée; que justificam plenamente esses clogios 
& Alo “correspondem perfeitamente ao que se 
Esperava dos dois disinctos poctas portuguezes. 

   

     
   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

A Estatua de Francisco Palha é um dos livros 
mais notaveis, que mais impressão nos tem pro-. 
qujido n'estes ultimos tempos. 

É ma verdadeira obra prima, com um cunho. 
jginal, com um sabor portugues, e com a affir- 

ação dluma poderosa individualidade, como raro. 
Cstêmos habituados a encontrar na, litteratura 
contemporanea: 

E o livro d'um mestre consummado e glorioso. 
Ao TÉO experimenta-se à sensação estranha que. 
de sente em frente duma dessas grandes obras 
Afarte, consagradas pela admiração de muitas ge- 
Fações é que vivem já na immortalidade. 

A Estalua é uma obra prima dum moderno, 
atúm contemporaneo, com toda a correcção se- 

  

  

  

sa 

    

  

  

  

     
  

   

  

  

      
    

nos, entre esses livros em que se reflectem todas. 
as paixões varias, todas as ões com- 
lexas da nossa epocha, a ncisco 
Palha, sentimos à mesma admiração, a mesma 

  

Avenida ou alastra um dos concertos do macs» 
tro Rudorl, uma dessas mogestosas e soberanas 
dicusas do olympo pago, dessas deusas de que 
nos fila Heiodo é que o grande Homero can 
av O poema de Francisco Palha é uma obra d'orte 
completa, é uma dus raras obras que hão de fi 
cam” para honrar a literatura do nosso. tempo 
hos seculos vindouros Os Vea um mero caprichos variava, 
compendiando naquelas duzentas paginas todas 
Se mfores dificuldades da arte metrei, tem com- 
ido “uma expontancidade tal, que. parece. não 
aver no. mundo nada mais fácil do que fazer versos assim A liaguagem d'uma vernaculidade excepeional hoje, duma correeção perfeitamente classica, tem ao Mesmo tempo a mais expontanea naturalidade. Kão é um. posa que está a fazer versos é um poéta que fala; à na vem do seu cncontro sem Bila procurar, as imagens atropeliamese sem clle Se quer dar pôr isso alisima. do, poeta E a individualidade ori 
transparece sem alarde, com uma grande bonho- 
mia, em cada pagina do seu poema, 

À alegria jovial, 0 humorismo. perfeitamente 
portugusz é finamente litterario que caracterisam 
Em Francisco Palha emre todos os escriptore 
contemporantos, casa-se a uma certa meláncoli 
deliciosa, sem pieguice nem pretensão, que faz 
pensar ds vezes em Campoamor, que faz pensar 
às vezes em Beranger. 

Noutro logar do Ocewente damos dois trechos 
da Estatua, dessa obra prima. com que Fran- 
cisco Palha acaba de enriquecer a literatura 
erigase, desse poem que vao tomar o seu 
eg Ro tão dos tros de versos mais cores 

“HE muito mais de que todas as nossas palavras, 
impotentes para traduziram à impressão estranha 
que nos produziu o notável livro, esses dois tre- 
clios, colhidos ao acaso, mostram aos leitores do 
Ocebrre a originalidade poderosa, e a maravi 
lhosa, arte excepeional do poema de Francisco 
Palha. 

  

  

    

    
  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  E para não fallarmos só de versos, deixamos 
para a proxima chronica as Poesias do sr. Jod- 
Quim da Costa Cascaes e vamos conversar um 
Bocado ácérea do cutro livro que está tendo nas. 
nossas” livrarias o grande sucesso, que acolhe 
sempre, todas as obras do seu auetor:-—da Re- 
iquia dEça de Queiroz, E 

ZA. Reliquia ha tanto tempo anunciada e tão 
anciosaménte esperada, é um grosso volume de 
cerca de 450 paginas. |. 
Recebemol-o ha dois dias e apesar de todo o 

nosso enorme interesso em o ler, não tivemos 
tempo ainda senão para o folhear. 

AP confissão deve parecer um pouco extraor- 
dinaria, confessamos, exactamente ma oceasião 
em quê annunciamos ir falar da Reliquia. 

'Mas é que nós indo falar da. feliguia não va- 
mos comido aprecial-a litterariamente ; vamos 
Simplesmente contar um caso muito original que. 
Se deu com o novo livro de Eça de Queiroz. 

Ysteve recentemente em Lisbba--não sabemos 
se está ainda — um fidalgo sueco, muito distincto, 
muito. illustrado, que veio procurar no nosso 
clima alívio para uma enfermidade de que sóliia 
sua esposa. 

Sé cavalheiro muito dado ás letras, e litte- 
rato mesmo elle proprio, erêmos, travou Aqui re- 
lações, com alguns escriptores, sendo um dielles 
o eminente homem de letras e nosso presado 
amigo 0 sr. Ramalho Ortigão. 

O conde suecco e O ilustre auctor do Joln. 
“Bull davam-se muito, e um dia fallando-se áccrca. 
de eseriptores portuéuezes a conversação cabia, 
como era de dever em Ega de Queiroz, O grande 
romancista do Crime do Padre Amaro e do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Primo Basilio, o amigo intimo de Ramalho é 
Sel plonidso coliahorador nas Favas e no dljs= 
Tegidida estrada de Cintia TE Falando das obras WE de Queiros, fllando 
do notabiissimo Tvro, de que hoje régistamos 
o aparecimento e que então estava dinda. nO 
Prey Ramalho Ortigto contou então, por lo, O 
éra a hoy Obra do aus do Mandarin & 
sereno a largos traços a, acção originalisia 
Eros Ss 

O cone suteco começou a ouvir Ramalho om 
esse mterete tiva que todo o, homem que 
rá as letras tem pod uia novidade Iterana, Mas 4 proporeo que Ramalho Ortigão ia Falando; 
O 'Suelo ra mito os olhos esgoseados, estã 
pelos, dava Moss duma finda admiração 
E agmbrava atunlido: Dib manho! É phantasico Ramalho Ortigão [comavadhe o extraragante 
seno de reofio here da eg a 
Sonho que constitue como que a parte principal, 
Bib novo romanse de E lero hegdorico um rapaz, bu túrtio da 
nossa Baixa Vac à Terra Santa, Numa estalagem 
Emi que pemoita em Jerici, sonha que o aceor- 
amb que levam à ver o igamento de Christo. 

E psdim “em sonhos; o! bem do “Tlicodorco 
assiste como copeetador & toda a gigantesca tãe 
gedia do Golgolha acompanhando, todas às exe 
Eeondinavias seenas. que “ante os cus olhos e 
desenrola, com comêntanos perfeitamente seus; 
um janota la baixa, apreciando á luz do criterio 
da da do Arco de Bandeira a traga historia de 
Jesus! Estranho! Phantústico! murmurava estupes 
jacto o conde sueco, TE depois ico estas suas assombradas es 
clamações. Tasamigo seu, um eseripror sueco, tinha con 
cido “une romales que eltaya, ou iá entrar HO 
Prdlo, &m que” sé possa exactamente a mesma 
Fa TE o, protogonista é um empregado do correio 
do Sroclimo Como o heroerde Ega de Quei 
Em vãs à Terra Santa, adormece uia hospeda- 
EP Sm Jerusalem, em vez de ser em Jerie, de 
febente “ente. bulha na rua, vac à janela, vê 
eae um Homem preso: entre soldados rómas 
Dos Sah: à tua ve degue esta geme, O preso, 
Tea s OO empregado do correio aiste & todas 
25 piripocins do drama, da. paíxio, em sonho, 
conieltânio ese talco aebmocmato com à 
Soa erica dempregado postal sueco 

esivamento Bv toda a razão, para Gxela- 

  

  

  

  

  

  

         

     

  

    

   ranho phantastico! 
E evidente que por fórma alguma, nem mesmo 

pela mais. involuntária e caprichosa das coin 
hencias, não foi a idéa do escriptor portuguez. 

)irou ao escriptor suceo a sua obra, hem 
Vice versa 

“Alem da circamstancia. dos dois escriptores 
sorem um sueco OUtro portuguez, é não Se co- 
nhecerem inteiramente mada, de não haver per 
mutação. alguma d'idéas littrários entre, Port 
Fale a Suécia, da nossa literatura ser lá comi- 
Metamente. desconhecida como entre nós é à 
error sua, -se inda O, caso que corta 
pela. raiz, qualquer possibilidade de sugestão, 
onhum doi dO romances estar publicado ao 
tempo. 

Estamos portanto em frente dum fucto estrac 
vagante, unico talvez; a mesma idéa original, 
mova, uma, destas idêas que não andam por 
abi ho espírito de todos, que não fazem parte 
dessas idéos que andam na corrente, occorrer ao 
mesmo têmpo a um escriptor na Suecia e à um 
escriptor em Portugal. 

Ega de Queiroz, da bocca de quem ouvimos 
esta historia, À adissimo com ella é com- 
pretende-se. a al do que O 
Ejcu romance, » disse-nos elle. 

É agora vamos lêr a Religuia, 
Gervasio Lobato. 
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A ESTATUA 
DOIS ExcERPTOS 

Xv 
E Não vê caminho 

quem, seismando, O percorre; quem, absorto. 
em seu phantasiar, anda sósinho. 
Por isso às vezes em atalho torto 
até perder-se vac quem muito seisma.    
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O pac briaçem a na do a brilhante, 

or entre as quaes peneira la dente à vide em ss anne 
NOS pampanos viçosos entrelas Dos livros Dolorais que eu gnslto “onsta que all mrsegra la amavel Graça, as, que a seu culo 

   
  

  

  

       

    
    

  

  

  

  

menos:o nome de Euphrosina. 
nºum chinello: 

m ha mulher alguma que o não faça, 
SE junta a ser formosa o ser ladin 
  

Em clarcira espaçosa e recalcada longo rongue d arvores termina, à templosinho alegre, uma copélia 
foda gaita, roda bém! calada, * emia-se singela no contro da esplan ÃO Jado-uma Gsi jual ma alvira, lindo. se ares dum desses galinheiro 
RREO arenosa Um craveiro á janella. Na par 
SsPalmam5e, tecendo, os jasmineiros 
de rmúlha em malha « perlumada rede, 
Vigorosos, floridos. Não: que a fonte, “O correndo alí dellronte, Os pés lhes vac regando e não lhes deixa aaber o “que é ter sede. 

  

  

  

     
  

  

  

Dum pov e povo inda boçal na crença rude 
Úéiias santas são essas, Um melho, nado ali com É tem à virtude 

amarga cm febres outoniças: 
CENA O rheumatist o e E do engulho s Fuscas serenando; afogr as serpes fue mondem sem piedade almas nov ém imártyrios damors extingue. os herpes; sacode cá de demro os mafarrico 
€ trinta cousas mais que dão vertig & São crer, endinbrada origem. e convulsões, espasmos e fanicos. 
Não é, misero povo, em agua clara. 

   
      

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

LXVI 

  

Ora 0 intuito de Elisa, a nobre idéa 
quê far rndasqu TS logo que se torne conhecida, natura que Sensação produza al Se os lhos matasb” outra Medé, 

Qual faria a cabeça de Medusa... Rê jal cabia Horas, 6 penimento; gue serviu de pretexto que à partida fosse adiada asim, era coiind 
erigir a si propria um monumento. Fa ut bella Imagem, no imore do mundo Artes, o remorso, pungente alem da vida. 
Sendo o juizo cm nós, qual é, tio raro, Em todos que 9 mão têem, por força, É claro, quilquer' dia parva cngoria é modes. 

  

  

  

    

   

      

  

  

Por sobre os hombros nós solto o cabelo, 
que redondinhos ombros! que escura! Sxcitando O esculpior que m é mais consegue Déri-Lpor fim 

servindo de modelo o intuito rela, à seu intento logr E songlida sta & seliando Som ella para a Taipa, onde descansa, 
o peido ágado! Por companheiros seus tendo, dum lado. 

  

    
  

  

  

  

o pobre frade velho, do outro à sogra, 
no cemiterio é posta com tal arte 
que aos tres, à todos tres, os olhos lanças, 
dom todos tres as lagrimas reparte. 
Depois!   

LXVII 

  

Depois caliou-se o botisartos 
aquele bom caturra 

que julga, é Com rasãio, a humanidade. 
um: monstro, ora feroz bra frascario. 

Então eu perguntei: 
E à sombra... o, vulto 

aque vi entre os eyprestes... era a viuva?» 
    

sa anda por Lisboa a, pedir chuva 
deu cabo d'um casão!.. Seria a burra. 

'do meu senhor abbade, 
Costuma ali pastar— 

  

   

Dorme, sepulto 
    

   
  

    

terra mas entranhas, 
ditoso que morrer tiveste em sorte! 

e repousas: não te chores 
Se mas transformudes mulúpias, varas, 

déres um dia bodo às alimarias, 
  não lhes transmittas, não, as nossas manhas. 

“São mais, e são peiores. 
Francisco Palha, 
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JOÃO CHRISTINO DA SILVA 

João Christino da Silva--o Christino como 
todos lhe chamavam, foi uma das figuras mais 
originnes da sociedade libonense. Alto é esbelto, 
a sua bella cabeça de perfil judaico — ornada com 
tma basta, cabeleira negta, annelada e roman- 
tica, e meio occulta sob as abas dfum chapeu á 
Rubens, garbosamente inclinado sobre a orelha— 
aparecia e destacava-se dentre a multidão em 
tádas as reuniões publicas, nas exposições, nos 
heatros, nos circos, porque este artista foi, de 
todos os que tenho conhecido, o mais mundano, 
“ portanto o mais popilar 

Escondia-se Anunciação e vivia com as suas 
pinturas no seu atelier da Academia, e ninguem, 
Tendo-o ao lado de Christino, diria que eram 
irmãos na ante; o esculptor Assis Rodrigues, com 
a sua formosa e fina cabeça toda branca, parecia 
Um ecelesiastico; Metrass é Victor Bastos eram. 
dois elegantes, é encontravam-se todas as noites 
na roda do Marraré do Chiado; Lupi com o seu 
porte elevado, serio demorado nos movimentos 
Ema expressão, tinha o aspecto d'um senador, 
aum alto funeclonario. Christino, só, no meio de 
todos os seus collegas, parecia der o unico ar= 
aista, porque só elle tinha O exterior da sua pro- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

“lento imaginoso, enthusiasta, expontanco, fa- 
cit e brilhanis, podéria legar-nos obras notabi-. 
dissimas, se não obstasse à sso, por um lado a 
mov dhde é à estroma sensibitdade do su es 
to. POr Outro as cireumstancias sociacs do seu 

Pao Ppouco.propieias no desenvolvimento das 
DD a idades artísticas; por isso, e apesar da 
dae notavel. estreia, aconteceu-lhe Gomo a mui 
Se outros, para. quem o sol da arte, cheio de 
Do nessas o dO esperanças ma sua aurora, se en= 
Pira no” meio dar carreira, é deseo mubindo c 
Time do occidente, deisando-nos só saudades e 
desillusõe 

   

  

   Como todos 
os nossos art à Ene O seu. 
espirito irrequieto e os preceitos tradicionaes do 
ensino dos velhos acadêmicos seus professores, 
travou-se a lucta fatal dos periodos de transição, 
& 0 fogoso artista sahiu da Academia, « julkando 
achar na formosa arte de Benevenuto Colini 
mais lárgos horisontes para o seu talento, dedi- 
Gouise É ourivesaria; porém, se a pataveza O 
fizera. artista, a are nunca 'o fez rico, e não 
obstante a Sua privança com os mais preciosos. 
metaes, Christino, durante. os dois annos que 
vrou e poliu o oiro e a prata, convenceu-se de 
que por aquelle cominho não poderia nunca che- 
gar nem à riqueza, nem à gloria, e cile ao me- 
hos aspi-ava à um desses escopos do talento é 
do genio. a 

Dissera o turbulento artista adeus é Academia 
é pozera de lado a paleta e os pinceis, mas os 
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os que a sua imaginação phantasiava, eil-o de dep ia E 
FAR Sana SA qa 
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  guns annos, sempre trabalhando e progredindo, 
Té que nã exposição da Academia, em 1855, 
Christino. apresentou o seu grande quadro «0% 

cinco artistas em Cintras, 
O publico que concorreu a visitar essa cxpo- 
ão—que marcou epoca na historia da arte 

ortugueza=a imprensa que d'ella se oeeupou 
largamente, é os amadores que se interessava, 
pelos progressos e pelos triumphos dos jovens 
arstas, todos foram unanimes em dar um dos 
primeiros Jogares a João Christino, é, como se 

jão devesse fulfar nada para que 9 seu triumpho 
fosse completo, D. Fernando «o rei art 
de ver O quadro, quiz conheci 
“Ouvimos a Christino a nar 

vista, a que cl 

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

      
    

   
   

  

  

a distineção não podia ser m 
rela tocara à mé 

irações, 6 semtin-se jáina E 
“la fortuna, D. Fernando, novo ainda, acolhe 
com a maior asfabilidade, clogiou-o, € para que 
às" quas palavras dlencarêciihênto tivestem tado O valor É ifisencia no animo do ria, com 
prou-lhe 'o quadro, que aínda tivemos ocasião 
de ver nas magicas salas do riquistimo museu 
do falecido ret 

Feliz estreia. e feliz edade: Christino tinha apémas 25 amos! 

  

  

    

  

    
  

Zacharias d'Aça. (Cimtinda je 

me 

GYMNASTICA 

O CLUB GYMNASTICO DE LISBOA 

  

Entre as muitas consas a que o nosso publico, or anaúhic at do desespero ora cms aê ão delirio, se mostrava, pouco propenso a boa acolhida & protecção, avultava a Eyrinastica, essa proveitosa arte que os antigos tato honraram e Fespétarim e ponei importancia | r não vitosomente etiquetado com nivos de ultima. novidade extran- 

    
  

        

   peleja; e tanto mais difficil e 
problematica se affigurava a victoria quanta era. 
à invejavel tenacidade com que O inimigo raro. 
sahia a campo, intrincheirando-se na duvida, e 
ma inieenças. à mis ni usa a 
juando defendida pelo publico. Que de luetas! Que de sacriicios! Mas às acerrimos Iuetadores, animados po cia de pugnarem por bôa 

causa, conhiantes nas proprias forças é n'um pros- 
pero futuro, foram sempre portiando, pasto isso mas ganhando terreno; o inintigo, foi por 
lim desalojado dando-se por vencido, & hoje, fe- lizmente, já se não enviezam olhares de desdem 
nos que ousam cxhibir em publico exersícios, 
praticamente demonstrando. vantagens, nem se 
desacredita o que na imprensa desassombrada- 
mente sue em -defeza da, causa, preitcando os. 
adeptos e encarécendo os tão provadamente be- 
elos resultados da iymntsica 

O ginasta que ae a público a fazor exerci- 
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O OCCIDENTE 
      

fios Já deixou de ser o extravagante, cedendo o logar ao benemerito; o que pela imprensa tenta 
à Propaganda já não é absolutamente apodado 
de ssbarjador de prosa, mas, quando muito, con- giderado escentrico 

Abençoada civilisação! mo todas as cousas que muito luctam para. Se impôrem a gymnastica de propaganda-a alta. 
Eymnastica — parecia mostrar-se nos ultimos tem- 
Pos um tanto ou quanto carecida de forças, O 

  

-'com tres partes de' mas- 

  

possuia, continuava. persistente e corajosa a po- 
derosamente alargar os seus limites. 

Na maioria dos casos, senfo em todos a gym 
nastica aritica está muito longe de se tornar 
recommendavel para uma boa saude e, especial- 
mente, para um desenvolvimento harmonico e 
perfeito; tanto mais que, vulgarmente, os que, 
praticam a gyemmastica artistica, ou por falta de 
Paciência ou de boa direcção, quasi nunca se de- 
Tam ao trabalho de previâmente se prepararem. 
é desenvolverem com a gymnastica elementar. 

  

  

  

do. valiosissimo auxilio. da gyrmmastica amistica. 
Mais tarde talvez, por ora não, 
Uma exbibição de gymnastica elementar no 

Colyseu, de prompto narcotisaria o publico, e à 
causa teria perdido para cile cincoenta por cento 
da sia importancia, Emquanto que n'bm Sarau 
em que 05 amadores se apresentam á compita 
com Os artistas o nosso público interessa-se, âni- 
ma-se, elogia, aplaude, enthusiasma-se até, Como 
sucedeu no sarau do Club Gymnastico de Lis- 
boa, em que os espectadores justa e merecida 

  

  

    

    

                

  
  
    

  

  

    
  

  
SARAU DO CLUB GYMNASTICO DE LISBOA 

No CoLysEU DOS RECREIOS EM A NOITE DE 10 DO CORRENTE (Descabo de J, R Christo) 

que fucilmente se depretendia dos mais moder- Ps sara publicos Em que bem pousos novos alepros figuravam e cm que os amigos se res- 
diingiam db mebmo n/a menos ainda. do que já tinham feito. Os proprios amadores reconhe- 

vam A paralysaçãos mas o sarau ultimamente renlsado, pelo Club Gymnastico de Lisboa no Colyseu dos Recreios, véio providone cialmente quetrar o desanimo e tobejameate de- monstrar que a gymnastica cobrava novo alento 
não se limitando só a aperieigoar 0 que já 

  

    
  

Pelo so é abuso d'wns certos e determinados 
exercicios, em que o aymnasta se julga cspecia- lista ou a que se afeição desenvolvem-se extraor- 
dinariamente uns musculos com grave prejuízo douiros que se atrophiam. Apezar deste incon- 
venieme que não deisa de ter certa importancia, 
é que facilmente se remediaria se todos os gym” 
nastas methodicamente. praticassem  apoz qual. 
quer exercicio um outro, que destruisse ou com. 
pensasse os exaggerados ou perniciosos efeitos 
do, primeiro, a propaganda não póde prescindir 

      

  

fizeram ao equilbrista, sr: Casimiro Tele 
contestavelmente quêm teve as honras. 

da moute—e se maravilharam com “as bellezas 
novas do tritriplo, appárelho a que alude a 
nossa gravura, inventado. pelo eximio professor 

“juciano Samperez e primorosamente ensaiado. 
elo tão distincio quão applicado amador, O sr. 
lario Bandeira Lima. 

   

  

  

  

(Comin Arthur Freire.



    

"s O OCCIDENTE 
  

VICENTE JORGE DE CASTRO 

vi 
A empreza do Archivo  Pittoresco, publicou 

“um periódico. mensal denominado Ammiario do 
Yrelivo. Viltoresco, publicação feita no mesmo 
formato e tamanho do Archivo Piitoresco, e que 
ra uma revista do movimento político, literario, 
artístico é seientfico de todo o mundo, é em que 
eolinboraram Rebéilo da Silva, Pinheiro, Chagas 
O Brito Aranha, únicos colaboradores d'este on- 
Nuario, superiormente scripto, mas de que apé- 
mas se publicaram. 36 numeros correspondentes. 
aos annos de 1864 à 1806. 

Foi ainda a influencia da 
je determinou esta publicação 

dito. Pitoresco, é cujo fim principal era com- 
pletar o semanário ltterario com aquella revista 
Rniversal, visto que a supposta protecção d'aquella. 
Sociedade a isso animava a empreza 

À Sociedade Madrepora inhluiu de tal modo 
nos briosos.emprezarios do Archivo Pilioresco, 
que estes possuidos de um verdadeiro enthusiasmo 
Pelo desenvolvimento que viam tomar 0 seu mae 
Enifico. semanario, quizeram celebrar este facto 
Bom uma festa brilhante, um banquete, para 
foram convidadas às sumidades licrarias do páiz, 
que todas collaboravam no Archivo, os collabo- 
Sidores artísticos. e o ministro do rtino, que ao 
tempo, 1862, cra Anselmo José Branmcamp, que. 
assi à fe e fez um breve discurso sobre a 
instrueção publica, ao. qual se seguiram, outros 
por Sia Tulio, Olorio de Vasconcelos, Pinheiro 
Chagas, ete. 
“Quem diria. então, a não ser praguento pessi 

mista, que aqueles. lisongeiros auspícios eram 
precursores da mais completa desillusto, e que 
Ba embusiasmos da empreza do Archivo Pitto- 
Tésco, de que Castro era por ventura o mais in- 
Tente, sd deviam “aferir mais pelo seu animo 
generoto e desimeressado, d que pelos probe 
Eúnticos proventos arrecadados, largamente rent- 
meradoras de todas as fúdigas é de todos os sa- 
crifiios feitos 

Mas não foi só a sociedade Castro lemão & Ca 
a que se iludiu com as fumosas promessas e 

dor estimulo da Sociedade Madrepora, ainda 
que foi cla a mais duramente prejudicada” hou- 
Veram mais iludidos, é isto nos vem esclarecer 
uma carta que um amigo nosso nos dirigiu a 
Momosito do último aro, e que foi tambem 
Uma das vicumas do logro ão singular como 

Diz-se messa carta que a Sociedade Madrepora 
fôra instituída, no Rio de Janeiro, por um ho- 
mem, de que pão relataremos o nome para não 
mancharmos a memoria de um morto, é que 
esse homem convidou varios outros a subsere- 
Verem com uma annuidade, destinada, aos fins 

jué expozemos no nosso artigo antecedente. 
soe homem constituiu-se presidente, thesous 
reiro e secretario da Sociedade Madrepora, 6 
todos os negocios corriam secretamente e pelas. 
Suas, mãos, depositando os subscriptores inteira. 
contiança Nelle, até que a sua morte veiu de- 
hunelar” que as quantas que lhe tinham entre- 
gado, haviam sido distrabidos do fim a que se 
destinava. 
Com a morte dieste homem morreu a Socie- 

dade Madrepora, pois desapparecera todo o seu 
fundo, e nénhum outro subscriptor quiz tomar 
sobre'si O encargo de fazer continuar esta socie- 
dade, pois todos. ficaram altamente indignados 
contra um caso tão revoltante. 

Houveram illudidos, é verdade, mas melhor. 
fôra “que esses illudidos praticassem de modo à 
salvagardare O nome e uma sociedade que 
Por tântos titulos se tornára sympathica, é que 
Rota contabido. compromissos pelos quaes des 
via haver mais respeito. 

“Cumpria dos subscriptores da sociedade não a 
deixarem morrer com O seu fundador, e se este 
tinha procedido mal, emendassem-lhe o seu erro, 
pois era este O unico modo de provarem publi 
Pomente o amor € o interesse que tinham pelos 
fins da sociedade, K 

'Não insistiremos, porém, mais sobre este pon- 
to. a que aliás não teriamos voltado, se a carta. 
que hos referimos, não viesse suscltar-nos no 
a considerações que não desejamos espraiar. 

Robre este fúndo escuro destaca-se nobremente 
a empresa do Archivo Piltoresco, com a bizarria 
que sempre a distinguiu, e com o seu verdadeiro 
Ginor pola instrueção é desenvolvimento da arte 
nacional, 

  

  

  

  

  

         

   
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

    

  

  

   

    
  

  

(Comtinva, 
Gaetano Alberto. 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

DE COMO NÃO SATISFAZ ÁS NECESSIDADES POPULARES 
DENONSIRAÇÃO: 

(Continvado dom. to) 

Instrueção primaria ou primordial é a chave 
que serve para abrir a porta do futuro. Em Po 
tugal não a consideram assim; é mais para sa 

azer a vaidade do que para. o grande fim de 
habitar o homem no labor da tida. 

jizemos satisfager à vaidade, porque, em geral, 

“Same, sia approsado quer mereça aprovação 

Aencias apadrinbando os neophytos; e, appare- 
cendo o papelucho que diga--approvado com 
tantos valores, basta, 

Exultam os paes é as mães; ha jantar de fes 
em casa e fazem-se convités para a soirée, pois 
je “o ménino foi aprovado em... portugues! 

Note-se que chamam exame de portugues ao 
exame d'nstracção primaria, mas por maldade. 
ou ostentação, porquanto súbem todos bem a 
dierença que ercotrisa um e outro exame 

as o, menino que foi approvado sabe ou 
não sabe? g e 

Que pergunta extravagante! O papel é que o 
diz, o mais poúco importa, 

“tudo. isto é tão verdade como achar-se es- 
cripio aqui. 

a Sulssa e Belgica a instrucção primaria con- 
stitue “uma religião phanática, é as escholas são 
templos de veneração e réspéito. All aponta-se 
para a eschola quisi de chapeu na mão; aqui 
às escholas são fabricas de moagem; moem os 
mestres e as ereánças, é tudo é moinhos, À es- 
chola entre nós não educa, e pelo que respeita a 
instruir é sempre no sentido de encaminhar os 
alumnos ao exame, O saber pouco importa. 

“Tudo é moinhos, repetimos, porque não ha 
gosto para ensinar 'e não se ensinam coisas de 
lidade, imediata. Os programas do ensino 
são  irisorios. porque são cópia de programas 
cxtrangeiros: sibendo todo o mundo que à cone. 
dição de vida das nações, ou mio sociológico de 
cada umas o temperamento das pessoas pel 
condição  climateria; as necessidades da vida 
de cada povoi—tudo tem suas variantes, e O 
ensino deve corresponder à estas circumstancias. 

Hoje, o ensino em Portugal é cópia 
que se executa nos povos do norte 

'Às nossas escholas são moinhos. Moinho: 
monotonia: moinhos no ruido da indisciplina 
que vas lavrando a olhos vista; moinhos, porque 
Os metes siem moidos da exchola, “onde, em 
vez de ensinarem o que sabem, gastam o tempo. 
Eetando Contra os discolos. que não  attendem 
às explicações. 

Em Lisboa "está isto uma desgraça, porque a 
camara “do municipio, que dispende pregos de 
Giro com. a instrucção. primária, basta-lhe o 
Cnorme cortejo “de mestres: cifectivos, proviso- 
Fios, adjuntos, comissionados, brancos é pretos, 
tonbs é aleijados, e tu quanti para cumulo de 
Eabanjamento, não olha porque não sabe olhar 
para a equitâtiva distribuição dos serviços, de 
Todo a produzirem o resultado que seria para 
desejar; É contenta-se em lavrar decretos e por- 
tarias, qual estado dentro de outro estado. 

“Ora! à questão disciplinar não pertence á ca- 
mata, é, Se a camara, se intromeite meia, ou é 
Por iinórancia ou maldade. À questão discipl- 
Par é da exclusiva competencia do governo, res 
presentado pela pessoa de um seu delegado que 
Be chama — inspector. 

Nas a camara, sempre de mal em peior, tem 
jo contra o" governo desobedecendo à leis. 

o governo não diz nada, é não reprime os de 
vancios da camara. 

Diz O art. 209 da lei de 2 de mi 
«Nas cidades de Lisboa é Porto e tambem nas, 

outras capites de districtos administrativos, ou 
Qnde por virtude da densidade da popula 
baja mais de uma eschola complementar ou 
amar, As camaras municipaes, com auctorisas 
pão do" governo, podem estabelecer escholas cen- 
fes com 3 ou. 4 professores ou professoras. 

O que tem feito a camara de Lisboa? Tem 
ercado a esmo. escholas centries € o governo 
ainda -não foi ouvido para coisa nenhuria, não. 
auetorisou ainda nad: 

“À “Camara de. Lisboa. decretou exsabrupio a 
proibição, absoluta dos castigos corporaes na. 
Echola: primarias quando o regulamento do go- 
vero (de 1851) Os permitte em hypothse. 

Ora o que suecede? 
É facil de perceber. O alumno refractario, 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

    
  

  

    

      
  

  

  

  

  

  
  

  

      

  

      
  

      

   
   

  

cheio de maldade e ruim, não obedece á pala 
vra, risse do premio, tpudlia de tudo, e tem 
cercar da impunidade, porque a camara decr 
oia. E depois? 
Depois O professor esfalfa-se para. restabeles 

cer à ordem; não O consegue porque a ónda 
da insubordinação cresce; os discolos mulipli 
cam-se e capitânciam os restantes, na voz 
desordem! O, professor. grita, gesticula, berra é 
bate o pél À insubordinação responde; «se mé 
toca, bastar-me-ha. meia folha de papel sellado, 
para que a camara o derits, agora veja lá o quê 
az 

(O professor, que tem medo da camara porque 
é quêm lhe paga o pão, contrahe se, encolhe os 
holbros e Já Hive -.moendo, berrando, tossindo 
com 0 excesso de berrar; é no fim de contas, 
qe pusiando pelo frasquinho de blladona, poa 
ue sente a larynge em fogo! 

ainda não é tudos 
À camara quer que o alumno não seja moles- 

tado, e exigê aproveitamento! De modo ques 
io podendo haver aproveitamento porque não. 

Ta aeiplia em vire das alta determinações 
da camara, o resuitado é que às notas dos alum- 
nos não pódem ser à expressão da verdades e a 
Camara. é que fica illudida em primeiro logar é 
depois as familia 

riste mas verdadeiro sudario: 

  

  

   
  

    

  

  

  

   
  

  

  

     
  

O ensino entre nós, masimé em Lisbon, é um 
myto, Os inspectores das eireunseripeões não pós 
dm appareser. em toda, a. parte, porque Mes 
é impobbval saifazer a tantas obigações que à 
Jei TH6s marcas e O. governo o que não quer é 
que O imporubem som ess mimidanciao por: 
io, voltadas todas as attenções para a pos 

jlies profana, a política da eschola primaria anda 
mem Roque! 

  

  

  

  

(Comin 5. 

ap 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

xdt 
  remos de novo Fontes ná opposi 

especineulo não, é de menor ensipâmeito do que 
Os sua “atitude no povemo. Senti-se no vês 
ementa orador oppostelonisa sempre o homem 
de governo, semp o estadia exímio. Nunca 
avedtou a oppobição uma idéa que vivesse de 
“lsmentr hos Bansos do governo, nunca se as- 

do incorrecta, e nem por versar, ou tal 
Vez por so mesmo mais terivel foi aínda 
Úa das, primeiras questões que Fontes Po- 

rea de Moo teve de tratar como deputado 
Spposieionisa. tok promovida. pela. demisso de 
SB" Maria de Abreu do logar de direcior ge- 
“al de istmueção poblica, demisão que fra obra 
do Trarquer “le Loulé, impelido tálvez a esse 

de Wiolencia pela pressão dos seus corrli- 
José Maria de Abreu votára contra o governo 

mma questão de confiança. À resposta a esse 
xoto foi a demissão de director geral. 

Interpellado a esse respeito no dia 2o de julho 
de 1860 por Fontes Pereira de Mello, o marquez. 
de Loulé respondeu: «que visto o referido em- 
pregado ter dito. no parlamento que não tinha. 
Coniiança nos ministros, estes tinham entendido 
que a hão deviam ter tambem no empregado, e 
por isso demittiram-n'o». 

Fontes Pereira de Mello tomou logo a palavra, 
e foi admiravel na soa investida: 

«Para estranhar não é, disse elle com aquelia 
impetuosidade tão característica da sua eloquen- 
cia que no fim de trinta annos de systema re 
Presentauivo viesse dos bancos dos srs. ministros. 
woelamar-se a doutrina da intolerancia política? 
tolerancia repugnante aos nossos usos é ás nos- 

sas tradições, « que demais a mais infirma o voto: 
de todos os represententes da nação, que são ao 
mesmo tempo empregados, Isto é que não espe- 
rava ouvir dos bancos dos srs, ministros no tim. 
de trinta annos de systema representativo! ...» 

«Pois pretende-se infirmar O voto dos repre- 
sentantes do paiz, tolhendo-lhes a liberdade am- 
pla de emittir a sin opinião no parlamento? E 
Quer-se assim sacrificar o governo representativo, 
Proclamando-se esta, doutrina? Será isto ou não 
Intolerancia. política? E não passa a mais de in- 
tolerancia. politiea, não é a violação de uma lei 
expressa? O governo tem a opi 
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  director da instrus a instrucsão publica, ou 0s empregados que podem ser demitidos pelo: ministerio não ossam aqui dar um voto, comes à sua pole “ão Terça do nobre minisgo pura NH dis Sem abimo algam de o ofender porque nun ofendo hinguem, é muito menos bm envalhero à duem respeito, que 0 seu dever era Fi É cas mata niiidida pouca de ide oo 

  

  

   
     

Fontes sustentava as doutrinas verdadeiros. O deputado no exercicio. das” suns funcções, não póde estar dependente de qualquer quão poder, EE Ç& disciplina, se o respeito hisrarchico podem Sofrer com a expressão livre das opiniões dos epresentontes. do" pair, o. que isto póde provar e as Fincções do iepreensoro o paz são compativeis com outras quacsquer em que seja Necessario manter qualquer delerência pelos actos “los membros do podes executivo,» ROS tomamese todos os cuidados na legislação leitora para se impedir 6 governo de Exercer Pressão sobre os eltitores, é os eleitos podem ar sujeitos 4 pressão do) governo? Pois ensu- Fase acremente!0 governo porque demitiu um. ócripiurario de fasenda que o não quiz acom- Pamhar nas eleições, e o governo, no defender-se, Sustenta Que não Ti esse o motivo da demissão, € 0 deputado cujo voto representa os votos & & ema de cotar ou d milhares de elétores bacde estar debaixo da, pressão do governo, que 
jilga poder demittio quando o seu voto não é Sonforme com a sua vontade? À doutrina, como se vê, era absurda, e o mi- Fistério ficou logo. por ils em “deplravel si 

“to praticado não tinha defeza possivel. O governo julgdra praticar um acto de força, € dera Simplesmente uma. prova de fraqueza, Mostrou sabia supportar a critica, « os govemos ue assim procedem um paiz constitucional = tão fatalmente. condemndos jo fiftcivamene o ministerio Loulé começou 
logo a. mostrar-se pouco. vavel. Um acontéci- méno, italissimo pceepitou a sua queda, Dize- MOS a sia queda porque a recomposição que Sofreu mos principios de 1802 cia tão radical é 
Profunda que. equivalia a uma. mudança mins- Teril: completa, 'conservanlo-se apenas 0 mar- ques de” Lou que sinilcava um mome pres 
“igoso, mas não tma. direcção política «Note-se porém que, vindo o terrivel aconte- Simento da morte Wel-ei D Pedro. v e de seus demos, Fontes Pércra de Mol e os seus cl: as da” opposieÃo mantiveram-se. numa atitude orrectssitha, O governo. luctava com. enormes dificuldades: A opinião publico, desvairada pela 
amgusvia. daquele” momento, chegou a necisar 9 mobre marquez de Loulê de ter sido. cum- 
Plce dessas mortes mysteriosas, ou que assim Se consideravam. À um leve impulso, O ministe- io caía, não nos pedaços Como veio a cair, mas. 
Sompletâmente, Diante duma vigorosa campanha Parlamentar, O marquez de Loulé teria de sabir 
do poder; Pois no. momento em que o proprio José Estevão. quasi desgulpava os tumultos tom & Conhecida, phrase: “É à anarcha da dôr res» Pondendo no despotismo da morte» Fontes Pe- ra de Mello condemnava-as absolutamente, fa- Fiaso o defensor da. legalidade; estyematidava à amarehi, e dava força do goverho. Tratando-se a cdscussão, da. resposta 40. discurso da corôs, ensarliava as armas, e votava. esse documento 

Sifmplesmen nº cumprimento é cor6: Mas o ministerio, apesar destas contemporisa- 885 da opposisão, mal podia sustentar-se: À sua 
Faquera “dante dês tumultos era notória, À dez Ploravel.seena: em que O marquez de Loulé, An- tonio José de Avila, Antonio Alberto Moraés de arvalho e o sr. Carlos Bento da Silva tiveram de Tugir das Secretarias para. 0. Arsenal de” Maris 
nha por uma escada de ão, vibrou-he o ultimo 
Eoipe-o do ridiculo E “ Ó marquez de Loulé viu-se obrigndo a. recons- úituir completamente o ministério, fazendo entrar 
gia os conselhos da corda Anselno Brtameamp. Vendes Leal e 0 sr. Joaquim Thomaz Lobo dê 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

       
    

    

  

  

  

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  

       
  

  

  

    

      

     

(Comin) Pinheiro Chagas. 
    emite 

DOM TAROUCA 
(Comtinvado do nº 298 

do novo anno, numa humida mas 
enta, O sino parochial badalava um 

Oque repicado & alcgre,— longe, no campanário 
   

  

  

ds GR quad sol unemico; então, os 

OU porque mau ar lhe désse, 
ol Porque assim” O determinou a sua sorte ne- 
gra, a pequerruchinha amalinou-se, pegou d'en- 
fezir, à moda. dos rebentos da vinha quando a 
tardia geada Os sécca, é não mais quiz mamar, 
É não tomou a sorrir docemente ás carícias; nas- 
ceram-lhe sopeihos bogbulhantes na bose, ds 
mellas. veiu-lhe tm inchaço asphyxiador, e, sem. fue o “valessem” os. múlicamentos de” botica, 

mem as mésinhas de. virtude, nem, as orações. 
ajoelhadas é “os. captivantes votos á Senhora da 
Aflicção, dentro em pouco morreu, a desventu- 
Tadinha, "morreu com fome é sêde, como qual- 

quer orphá nua. barbaramente atirada ás urges! 
É, num, intuito velado de reprehensão, a pezi 
r95a mulher commentou beatamente que os ju 
208 da gento são nada, cinza que à aragem cvo- 
lamas ninguem negue que, sobre todas as 
cousas, paira viilantemente um providencial go- 

como, porém, a visinhança se limitasse a 
r aum cõro Os cantados Suspiros do seu 

bello, enternecimento, postiço e temênte, mos- 
trando não a ter entendido clarament, Clla res 
contou com franqueza a passagem palecedóra 
da Maruca, insultada e maltratada pelo Estevam, 
que, não beijára sequer o scu filho sem arrimo, 

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

é lembrou fatalistamente que Deus vinga e pu 
Sem pedra nem arrócho. — a 

Por então foi que o Estevam múidou inteira- mente, abandonando o seu airoso aspecto de companheiro divertido que bebe rijo n'uma tros; d'amigos, e de valentaço despedido que rapa a tempo. do bellicoso varápau ferrado, num sebos 
liço tumultuario de romagem, d'eltição, ou de 

a, para dobrar a espinha num encolhimento 
cabisbaixo de condemnado. À morte da sua filha, anniversariando-lhe agourentamente o seu con? 
sorcio festival com a prima, fez delle um homem fraco e doente, sombrio k melancholico; gsse ucto afigurou-se-lhe o. princípio tragico, dum. encadeamento de desgraça, «tomado i 
alquebrou-lhe o corpo como uma febre mort 
réspirada nas exhalações pôdres d'um pantano, 
Duma ver ou diouva, o vago reccio dlum Gas. 
tigo supérior tocáru-o de leve, roçára-o como à intangivel aza gelada dum terror desconhecido 
mas, agora, essa idéa indefinida cra uma cspeciê 
de pezadello permanente, que o somnambulisava, 
é tyranicamente o punha a viver dentro dum 
espúnto. amodorrado, dominando o seu tacanho, pensamento de serrano superstícioso € tapado, 
á mistura com pavóres d'nferno, reminiscencias Jampejântes do purgatorio, e uns indicios abstra- 
ctos da cólera dos deuses iracundos. Todas as ameaças implacaveis dos confessores € prégado- Fes Sé remexinm, na sua lembranças é tha, por momentos, tremuras tiritantes. de pobre velho timorato. Quando assim o viam acabrunhado, no moinho, trabalhando ainda mechanicamente, pelo. impulso adquirido do, habito, ou o encontravam pelos campos, distrabido e sbrumbatico, algumas pessoas apiedadas gritavamlhe palavras de cone 

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

       
  

    

  

  
  solação, na imperativa, tonda de quem ralha affe- 

ctuosamente- 
— Nun matute nvisso, sôr Esteves! Nun Sarre 

lie tanto prámor daquelle ch génio, que      
  foi. prá, companhia dos nojos! Haja elle sides uadtão mais, tem mula soma de notes, Gra ante, para fabricar tilharada! 

Seis lá isso tenho eu, lho nilagre! — con- cordava “elle sempre, com!uma prompa convi gão artificiosa, que a indecisão dum sorriso avec 
Panhiado negava, Mas à sua préoccupação pers: ente abunda voltava invencivelmentespostuiso, prostravaco como uma victima submit, molle É Sem vontade; emmagreseu, e de fal modo se trans- formou dia di sob a obsessão da su mania 
moleiro estava foraa de todo, perdidamente sroz inmbado. À propria Dela, quando, soube dos 
que se recordou d'ouvir bistoriar, na, sua aldeia 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   
     

que uma avó do Estevam morrera dojda varrida: Ella tambem se matára a chorar pela sua filhi- 
nha, Derrando as suas maguas alanecantes n'uma   porfiada  estridalencia de corpideira antigas mas gnou-se. depressa, acreditando. que poucos annôs  correriam sem lhe nascer. outra Ivon Grenniça  escorrcitas e o ateindo mal, que sente a 0 seu rapa, o seu senhor d Seu bem, roendo-ihe a alma dssim como um cancro ineud Tavel, impressionava-a estranhamemes Apesar di Sua Coragem cnergica e mascula pira ia incess ante escnramuça “da vida, a tistd ja descope sando de reanimar o mario; já não continha as Marim, ds escondidas: &, mesmo, chegou à querer consultar um doutor cirurgião fambso, Ora, depois dum inverno  secto & mando; a primavera apresentou-se tormemtosa; €, no sudve & forte mez dabril, no mez dubril ertador em que à naturcza Se expande n'um desabrochamento total, no bello mez perfumado, cujo nome tonoro é como um grito alado Wantornha ma radios luz—as desabridas. ventanias  arrancavam. tão asperamente, dos esgalhos seivosos das aro as basta Horações côr das rosas Re neve Iyrial, que os lavradores prophe uma escasta colheita de frucu, de De vez em quando rumor tás, a distancia, € repe a múvens travassem combates ephemeros de guer- 
milhas, á tôo, ensaiândo alguma batalha im nente; desabolada. e solemne as grossas chuvas das stceediam-se, com intervalos iluminados; & 
o Douro estreito e serpenteante, comparavel à 
um esgôto natural das montanhas! que 0 eatalam, atulhon-se doguas. barrentas, trepo desmarsio damente no seu apertado leito, invailindo a foz do Bestança, arredondada, n'uma abertura syme- 
jeeo, é cobrindo o ribeiro acanhado com um braço d'inundação, que se alonzava, socegado é 
cheio, até auiabre do moinho, deúdo lá pelo re- Canto” precipitado. do vale: Umia noite, comid às vêrsas migados do caldo! da: sua ceia, o Est 
Yam é a Defina estavam sentados á lareira, sao 
borcando o calor expirante das brazas, quê se 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

    
   

  

  

  

  

   

  



  

O OCCIDENTE. 
          

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A E ES 
ES 

  

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA, 

Viaoucro  “TunseL DA Poxre Nova— Vid. artigo « Caminho de Ferro de Lisboa a Cintra» pag; 107. 

[Segundo uma photogrr 

apagavam e encarvoavam lentamente. Fóra, acima. 
do açude defendido por um solido. paredão, o 
Bestança rugia, feroz & rouco, resvalando encas- 
catado por um declive. pedregulhoso; sentia-se, 
no telhado, o chofre ainda raro d'esses pingos de 
chuva, que se diriam gordas gõtas de suor cabi- 
das dos ceus abrazados, quando véem as inquie- 
tadoras. calmarias. clectricas; e, justamente, ao 
longe roncavam trovões surdos, Para confortar 
o Estevam, que à cada ribombo se fazia lívido 
é estremécia, à mulher insinuou em ar de cha- 
laça que os” barbudos santos ociosos andavam 
arfastando as suas cadeiras, nos vastos paraizos; 
ms, pouco a pouco, os echos das serranias ro- 
Jaraim tam grande vento de furacão, desencadeado 
robustamente, com um barulho, crescente e es- 
pantosos e cla assustando-se tambem. Benzen- 
dose, observou: 
“êredo, que ventanciral Acho que morreu 

algum diabo.» E 

    

  

   

(Conciue) Monteiro Ramalho. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Sissão soveue. A Sociedade de Geographia 
de Lisboa celebrou nas suas salas, em a ne 
16 do corrente, uma sessão solemne para a en- 
trega de uma medalha de ouro ao seu secreta 
Tão. perpetuo sr. Luciano Cordeiro, como teste 
Tmunho de reconhecimento dos relevantes servi- 
Jos por eile prestados 4 mesma sociedade. Pelo 
Saesmo. motivo foi tambem inaugurado na sala 
das sessões O seu retrato. 

SocroanE PRomoTonA bz BeiLAs Antes, No 
gia 15 do corrente foi indugurada, nas salas da 
Academia de Bellas Artes, a xiv exposição da. 
Sosiedade Promotora de Bellas Artes. À este 
foro dignou-se assistir a familia real, que exami-. 
nos a exposição com o maior interesse, El-rei 
De Luiz distribuiu. as. medalhas aos expositores. 
premiados na ultima exposição, Os quaes eram. 

Malhoa e, Moreira Rato Junior, medalhas. 
classe; Felix da Costa, D. Josepha Garcia. 

Greno, Adolpho Greno é Heitor, medalhas de 34 
classe: visconde de Athouguia, Carlos Reis, D. 

  

    

  

   

    

     Costa é Michele, menções honrosas. 
jo Occupa tres sailas onde se acham 
71 obras. É grande a variedade de 

quidros e póde-se dizer que é esta uma das 
Melhores exposições que a Sociedade tem feito. 
Véemse all. quadros de grande merecimento e 
qué marcam um verdadeiro progresso na nossa 
dscola de pintura. À par desses quadros, porém, 
Véem-se outros, que melhor fôra que a Sociedade 
os não tivesse” exposto, por estarem abaixo de 
toda a crítica, O Ocebusre breve se ocupará 
mais desenvolvidamente d'esta exposição onde 
Se revelam vantajosamente alguns artistas novos. 

Praxcesa D. Asrosta. Partiu no dia 18, no 
comboio. das oito horis e méia da noite, para 
Sigmarigen por Madrid a Princeza D. Antonia, 
que desde o dia 22 de março se achava em Lis- 
boa, El-rei D. Luiz acompanhou até á fronteira 
sua augusto femi, acompanhando-a tambem, o 
sr, minisjro das obras publicas e outros funceio- 
nários, À gare foram despedir-se de sua alteza 
Os srs, Duques de Palmella é de Albuquerque, 
Marqueges de Fromeira, de Rio Maior, de Pom- 
dal é de Pomares, conde das Alcaçovas, minis. 
terio, dis. Barbosa e Thomaz de Carvalho, ge 
neral de divisão e officines de differentes armas 

Vismiios DA INQUISIÇÃO De Lissoa, Nas escava. 
fazendo. no becco do Forno 

tro de D. Maria um, para co! 
erees de uma casa do sr. Radich, 
uma abobada, que fendida pélas 

picaretas dos operarios se reconheceu pela aber- 
dus Feio, ext 50 la uma sao suborrinca de 
ois metros de largo por dois e meio de com-. 

prida e dois de altura. Esta casa não mostra ter 
Communicação com outras, pois não tem porta 
nenhumas Dentro encontrou-se um esqueleto hu- 
mano. completo, uma lampada romana de barro 
Sum prato é alguidar tambem de barro. O cra- 
neo do esqueleto esfarela-se facilmente, mas tem. 
uma dentadura alva e completa, o qué faz supor 
ue o infeliz que alli morreu entaipado era in-. 

disiato ainda novo. Parece que, esta sepultura 
de vivos deve ter pertencido. á inquisição que 
existiu onde hoje se vê o theatro de D. Maria a. 

'Ciuse pouca tu FRANÇA. O ministerio fran- 
a Mr, CODIAC pediu a sa demo 
São em virtude de uma votação da camara con- 
traria 4s medidas de fazenda do st. Dauphin. 
A imprensa. intransigente applaude a queda do 

io é indica para chete do novo gabinete 
Mr. Clemenceau atribuindo-lhe reformas ts 
cendentes ha muito reclamados pelos republica: 
nos ma's avançados. Entretanto Mr. Grevy, pre- 
sidente da república, chamou Mr. Freycinet para. 
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do photographo amador sr, Augusto Lamar) 

formar novo gabinete, mas tem-se, levantado 
prandes difficuldades pára este estadista organi- 
Sar ministerio, a ponto de desistir. O presidente 
da republica tem conferenciado com differentes. 
homens políticos de maior influencia, mas sem 
resultado satisfatorio para a solução da crise. 

o e 
Ren oo 

  

  

  

  
  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
As farpas, o pais é a sociedade portugueçay 

Ramalho, resão roidição largamente ampliado, 
id Corazzi editor, Lisboa. Fasciculos 3,4 é à 

desta notavel publicação que se recommenda 
pelos creditos adquiridos da primeira edição. 

As pontes do Lucala na província de Angola, 
memoria. olferecida à Sociedade de Geográphia 
de Lisboa, pelo socio Claudino Augusto Carneiro. 
de “Souza! é Faro. Lisboa, typographia de Adol- 
pho, Modesto & Cê, 1887. a desta me- 
moria revela a grande importancia das pontes 
construidas pelo sr. Souza é Faro sobre o rio 
Lucalia, de que á principal foi dado o nome de 
ponte Binheiro Chagas, em attenção ao minisuo 
fa marinha que, auetorisou a sua construcção. 
Uma breve noticia sobre esta ponte « vistas da 
mesma, já os nossos leitores tiveram occasifio de 
verem 'a paginas 67 e 68 do presente volume, 
uma, dás Obras nais importântes que se tem 

feito na provincia de Angola, é que honra tanto. 
o governo que as mandou fazer como O enge- 
aiéiro que às plantou e executou: Para a ré 
lisação destas. pontes procedeu O sr. Souza é 
Faro a demorados estudos de que dá boa conta 
nesta memoria. Algumas notas biographicas do 
distincto engenheiro, que tem passado a sua vida. 
ho serviço de obras publicas do ultramar, onde 
tem construído varios edificios do estado, pontes, 
ci, completam o folheto. 

      

  

  

    
   

  

> 
Roservados todos os direitos de proprie- 

dado litteraria é artistica. 

“Tur, Certo Inuão— Rua da Cruz de Pau, Si — Lisboa 

 


